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Ficha de unidade curricular  

 

Ciclo de Estudos 
Licenciatura 

 
Unidade curricular 

História do Pensamento Jurídico                                                                                              Turma A 

 
Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular (preencher o nome completo) 

 Professora Doutora Sílvia Isabel dos Anjos Caetano Alves                                                                 2h 

 

Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular 

Dra. Francisca Soromenho                                                                                                                 2h 

 

Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 

 

A unidade curricular de História do Pensamento Jurídico tem como objetivo (i) permitir identificar os 

grandes problemas do pensamento jurídico e analisar as respostas que têm sido engendradas através 

das várias correntes do pensamento jurídico ocidental; (ii) desenvolver o pensamento crítico; (iii) e 

aperfeiçoar competências no domínio da investigação. 

 

 
Conteúdos programáticos 

 

I. A grande guerra do pensamento jurídico: jusnaturalismos e positivismos jurídicos 

1. O império jusnaturalista: pluralidade de entendimentos do direito natural 

2. A eclosão dos positivismos jurídicos 

3. Pós-modernidade e pós-positivismo: a superação de uma guerra de trincheiras? 

4. A conexão entre direito e moral: necessária ou meramente contingente? 

5. O problema da obediência à lei  

II. Criação, interpretação e aplicação do direito  

1. Onde está o direito? As fontes do direito em perspetiva histórica 

2. O que significa interpretar? O problema metodológico da interpretação jurídica 

3. Como julgam os juízes? Conceções da função judicial 

 

 

Metodologias de ensino (avaliação incluída) 

 

I. As aulas terão uma natureza teórico-prática. Os conteúdos programáticos serão transmitidos através 

de exposição teórica e, simultaneamente, de forma participada, através da análise de textos escolhidos 

e de debates programados.  
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II. Avaliação 

1. A avaliação resultará da ponderação de uma componente escrita (breve trabalho de investigação) e 

de uma componente oral (resultante da participação em debates, da análise de textos e da 

apresentação do trabalho escrito). 

2. O modelo de avaliação poderá ser adaptado, de acordo com o número de Alunos inscritos na 

unidade curricular, sendo a eventual adaptação oportunamente comunicada. 

 

 

 
Bibliografia principal 

 

I. Os temas do programa serão analisados e debatidos através de textos de Autores como São Tomás de 

Aquino (1225-1274), Hugo Grócio (1583-1645), Thomas Hobbes (1588-1674), Jean-Jacques Rousseau 

(1712-1778), Cesare Beccaria (1738-1794), Jean-Étienne Portalis (1746-1807), Friedrich-Carl von 

Savigny (1779-1861), John Austin (1790-1859), Rudolf von Ihering (1818-1892), Oliver Wendell 

Holmes (1841-1935), Philipp Heck (1858-1943), Benjamin Nathan Cardozo (1870-1928), Herman 
Kantorowicz (1877-1940), Gustav Radbruch (1878-1949), Hans Kelsen (1881-1973), Michel Villey 

(1914-1988), Herbert Hart (1907-1992), John Rawls (1921-2002), Arthur Kaufmann (1923-2001), 

Ronald Dworkin (1931-2013), António Castanheira Neves (1929-), Richard Posner (1939-), John Finnis 

(1940-) e Robert Alexy (1945-).  

 

II. A página Moodle da unidade curricular permitirá aceder a textos que serão analisados nas aulas.  
 

III. Bibliografia sumária 

 

André-Jean Arnaud (dir.), Dictionnaire encyclopedique de théorie et de sociologie du droit, Paris, 1993. 

António Castanheira Neves, Digesta, Volumes I e II, Coimbra, 2011. 

António Castanheira Neves, O problema metodológico da interpretação jurídica. I, Coimbra, 2010. 

António dos Santos Justo, Nótulas de história do pensamento jurídico, Coimbra, 2005. 

António Manuel Hespanha, Cultura jurídica europeia. Síntese de um ilénio, Mem Martins, 2003. 

António Pedro Barbas Homem, A lei da liberdade, Cascais, 2001. 

António Truyol y Serra, História da filosofia do direito e do Estado, 1. Das origens, à Baixa Idade Média, 

2. Do Renascimento a Kant, Lisboa, 1990. 

Arthur Kaufmann, Filosofia do direito, Lisboa, 2009. 

Benoît Frydman, Le sens des lois, Bruxelas, 2016. 

Franz Wieacker, História do direito privado moderno, Lisboa, 2010. 

Gustav Radbruch, Filosofia do direito, Coimbra, 1979. 

Hans Kelsen, A justiça e o direito natural, Coimbra, 2019. 

Hans Kelsen, Teoria pura do direito, Coimbra, 2019. 

Herbert Hart, O conceito de direito, Lisboa, 2007. 

José Lamego, A teoria pura do direito de Kelsen, Lisboa, 2019. 

Luís Cabral de Moncada, Filosofia do direito e do Estado, I e II, Coimbra, 2006. 

Manuel Atienza, O sentido do direito, Lisboa, 2014. 
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Michel Villey, A formação do pensamento jurídico moderno, São Paulo, 2019. 

Ronald Dworkin, Justiça para ouriços, Coimbra, 2012. 

Sílvia Alves, Justiça e direito. Textos de história do pensamento jurídico, Lisboa, 2016. 

 

 

 

NOTA: este mapa é preenchido tantas vezes quantas as necessárias para descrever as diferentes 
unidades curriculares. 

 

 


